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RESUMO 

Esse trabalho consiste no desenvolvimento de uma sequência didática para o 

ensino de fatoração de trinômios do segundo grau inserida em um objeto de 

aprendizagem. Viabilizando tal situação buscou-se encontrar uma resposta para 

a seguinte questão: Como criar uma sequência didática em um objeto de 

aprendizagem para o ensino de fatoração? Essa resposta foi obtida a partir da 

coleta de referências bibliográficas que abordavam o tema objeto de 

aprendizagem. Para que o uso destes seja viável é importante que a abordagem 

feita explore conteúdos pouco explorados nos meios de informação disponíveis, 

que na maioria dos casos, para conteúdos deste nível, são os livros didáticos. 

Por essa razão a abordagem em torno de fatoração foi principalmente à 

geométrica que relaciona o trinômio de segundo grau com a medida de área do 

retângulo. A fim de justificar as escolhas e procedimentos estabelecidos foi 

utilizado como referencial teórico a Teoria Antropológica do Didático. 

 

Palavras-chave: Tecnologia. Objetos de aprendizagem. Teoria Antropológica 

do Didático. Fatoração. 
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INTRODUÇÃO 

Sabe-se que nos dias de hoje a tecnologia faz parte da vida da maioria 

da população, em vários setores da sociedade, até mesmo no setor de 

educação. É praticamente inviável não aderir aos recursos tecnológicos para o 

ensino, pois os aprendizes têm uma grande rede de informações de fácil acesso. 

Com isso desinteressando-se desinteressam e não se motivam para a 

aprendizagem em sala de aula. Por essa razão, a adesão a tais recursos pode 

vir a tornar o ensino mais atrativo e facilitar os processos de ensino e de 

aprendizagem. 

Diante disso é necessário que haja estudos em torno de recursos que 

possam acrescentar valores às aulas, trazendo algo a mais, que fuja do 

convencional: lousa, livro e caderno. Durante a leitura do capítulo 1, que tem 

como um dos itens a revisão bibliográfica, é possível verificar alguns estudos em 

torno de objetos de aprendizagem, tanto quanto em relação a sua criação, 

quanto em relação a sua aplicação. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 

Fundamental, PCN: 

A incorporação das inovações tecnológicas só tem sentido se contribuir 
para a melhoria da qualidade do ensino. A simples presença de novas 
tecnologias na escola não é, por si só, garantia de maior qualidade na 
educação, pois a aparente modernidade pode mascarar um ensino 
tradicional baseado na recepção e na memorização de informações. A 
concepção de ensino e aprendizagem revela-se na prática de sala de 
aula e na forma como professores e alunos utilizam os recursos 
tecnológicos disponíveis — livro didático, giz e lousa, televisão ou 
computador. A presença de aparato tecnológico na sala de aula não 
garante mudanças na forma de ensinar e aprender. A tecnologia deve 
servir para enriquecer o ambiente educacional, propiciando a 
construção de conhecimentos por meio de uma atuação ativa, crítica e 
criativa por parte de alunos e professores. (BRASIL, 1998, p. 140). 

Desse modo, o presente trabalho não pretende explorar todas as 

questões em torno da tecnologia utilizada em sala de aula, mas considera a 

importância da mesma quanto recurso educacional. Sendo assim terá como um 

dos objetivos o desenvolvimento de uma sequência didática dentro de um objeto 

de aprendizagem (AO) para o ensino de fatoração de trinômios de segundo grau.  
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A partir desse pretende-se responder a seguinte questão: Como criar 

uma sequencia didática dentro de um objeto de aprendizagem para o ensino de 

fatoração? Para isso inicialmente é necessário definir o que são objetos de 

aprendizagem, para em seguida, o objetivo é analisar e discutir uma sequência 

didática baseada na Teoria Antropológica do Didático para que a utilização desse 

seja viável e indispensável para a institucionalização do conceito trabalhado.  

A fim de esclarecer cada etapa desenvolvida no trabalho apresentamos 

no que segue sua organização.  

O capítulo um será a apresentação da pesquisa. É neste capitulo que 

são abordadas as questões que motivaram a escolha do tema a ser trabalhado 

e a revisão literária em torno deste, justificando a questão de pesquisa, e 

destacando os objetivos da mesma. Ainda neste capitulo discute-se sobre a 

metodologia de pesquisa que se baseia no design instrucional. 

No capítulo seguinte foi apresentado os estudos teóricos que embasam 

a pesquisa. Nele são descritos os conceitos e definições sobre objetos de 

aprendizagem e a Teoria Antropológica do Didático 

O capítulo três é o desenvolvimento da pesquisa. É nele que se encontra 

a pesquisa que consiste na elaboração e desenvolvimento de uma sequência 

didática em um objeto de aprendizagem para o ensino da fatoração do trinômio 

do segundo grau, sendo descrito cada passo do objeto. Ao longo deste capitulo 

também será analisada essa sequência didática a partir da Teoria Antropológica 

do Didático. 

Em seguida são apresentadas as considerações finais e referências 

bibliográficas. É importante ressaltar que o presente trabalho pretende gerar 

conhecimentos novos e que a aplicação desse não está prevista. 
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1 APRESENTAÇÃO DA PESQUISA 

Nessa parte do trabalho será apresentado, elementos que motivaram a 

escolha do tema a ser trabalhado, a questão de pesquisa, objetivos e revisão 

bibliográfica feita em torno do tema objetos de aprendizagem e da Teoria 

Antropológica do Didático e os procedimentos metodológicos adotados. 

1.1 MOTIVAÇÃO 

No ano de 2010 ainda estava na graduação em licenciatura em 

matemática pela Universidade Estadual de São Paulo. Já havia terminado as 

disciplinas do curso, porém estava desenvolvendo a minha monografia que tinha 

como tema o desenvolvimento de atividades com o uso de materiais 

manipulativos para a resolução de equação do 2º grau. No mesmo período 

surgiu a oportunidade de emprego em São Paulo na Editora COC, hoje editora 

Pearson. 

Na editora trabalhava com o desenvolvimento de objetos de 

aprendizagem para o ensino fundamental II. Como a empresa é uma das 

pioneiras no ramo, as informações sobre “o que” e “como” deveríamos criar 

essas ferramentas eram quase inexistentes, havia pouco material que abordava 

este tema, nosso trabalho era limitado. Os dois anos que estive lá fez com que 

amadurecesse sobre a qualidade e necessidade de uso desses objetos 

educacionais em sala de aula. Percebi que não havia sentido no uso destes, pois 

eles eram apenas uma reprodução do livro impresso. 

Por essa razão, decidi aprofundar meus conhecimentos na área de 

Educação Matemática e buscar uma maneira de tornar o uso deste 

imprescindível. Para isto o objeto de aprendizagem deve apresentar uma 

sequência didática. O aluno constrói o conhecimento a cada passo e avalia sua 

aprendizagem ao fim do uso deste. 

Sendo assim, o trabalho em questão tem como tema da pesquisa o 

desenvolvimento de objetos de aprendizagem e a sua relação com a Teoria 

Antropológica do Didático. A partir do tema pretende-se explorar a aplicação do 
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objeto de aprendizagem como ferramenta para o processo de ensino e 

aprendizagem de Matemática, especificamente na fatoração do trinômio do 

segundo grau. 

Comparado a outros temas existem poucos trabalhos que abordam esse 

assunto. De acordo com Tavares (2010), tal fato dá-se em virtude que os objetos 

de aprendizagem só começaram a ser desenvolvidos e estudados após a 

inserção da internet da sociedade, década de 90.  

1.2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

O primeiro passo para o desenvolvimento da pesquisa foi fazer um 

levantamento de trabalhos que relacionassem o uso de objetos de aprendizagem 

com a Teoria Antropológica do Didático, porém não foi encontrado nenhum 

registro. 

[...] por mais que a pesquisa tenha vocação empírica, é preciso que ela 
se baseie em bibliografia. O levantamento bibliográfico é etapa 
indispensável à execução do projeto de pesquisa (Severino, 1995), 
pois, sem fontes bibliográficas capazes de sustentar os argumentos em 
bases teóricas sólidas, nenhuma pesquisa procede. É preciso observar 
se existem, acerca do tema de que se pretende tratar, títulos 
disponíveis e suficientes para sustentar as investigações e dar estofo 
aos argumentos do projeto e, consequentemente, ao texto que 
constituirá seu produto final. (KAHLMEYER-MERTENS et. al, 2007, p. 
35). 

Por esta razão, como forma de encontrar recursos que embasasse a 

pesquisa o passo seguinte foi identificar os trabalhos relacionados ao tema 

objetos de aprendizagem, Teoria Antropológica do Didático e Fatoração de 

polinômios, e a partir dessa investigação elencar os resultados já encontrados 

por outros pesquisadores. Para isso foram utilizados diferentes artigos 

acadêmicos que desenvolveram esses estudos na área de Educação 

Matemática. Por tanto, neste contexto, destacaram-se quatro artigos sobre 

objetos de aprendizagem: 

(i) Souza Junior e Lopes (2007) 

Título: Saberes docentes e o desenvolvimento de objetos de 

aprendizagem. 

(ii) Lima, Carvalho, Schlünzen e Schlünzen Junior (2007) 
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Título: Criando interfaces para objetos de aprendizagem 

(iii) Macedo, Castro Filho, Macêdo, Siqueira, Oliveira, Sales e Freire 

(2007) 

Título: Desenvolvendo o pensamento proporcional com o uso de 

um objeto de aprendizagem 

(iv) Prata, Nascimento e Pietrocola (2007) 

Título: Políticas para fomento de produção e uso de objetos de 

aprendizagem. 

 

Para Souza Junior e Lopes (2007) a prática do professor está 

relacionado a cultura na qual está inserido. Em virtude disso, a dificuldade de 

inserção de novas tecnologias em sala de aula está diretamente relacionada a 

esta cultura. E como forma de modificar este cenário, os autores defendem o 

trabalho conjunto entre professores e desenvolvedores de ferramentas 

educacionais, especialmente os objetos de aprendizagem. Por essa razão, 

durante o desenvolvimento da pesquisa, eles desenvolveram alguns objetos de 

aprendizagem e para tal desenvolvimento perceberam que a formulação de 

questões é fundamental para sua produção, pois possibilitam o diálogo entre 

professor e alunos. 

[...] os objetos de aprendizagem podem contribuir para o processo de 
ensinar e aprender no cotidiano da escola, que eles devem favorecer 
a interação entre os alunos e professor em torno da aprendizagem de 
um determinado conteúdo curricular. (SOUZA JUNIOR e LOPES, 
2007, p. 8) 

Os objetos desenvolvidos por Souza Junior e Lopes (2007) são 

Trigonometria da ponte que tem como objetivo principal compreender o conceito 

de Lei dos cossenos, Futebol no país da matemática cujo objetivo é trabalhar a 

relação entre medidas de ângulos centrais e arco de circunferência e o outro é a 

Trigonometria no parque que aborda o conteúdo funções trigonométricas  

No artigo desenvolvido Macedo, Castro Filho, Macêdo, Siqueira, 

Oliveira, Sales e Freire (2007) discutiram as dificuldades de compreensão do 

conceito de grandezas direta e inversamente proporcionais, aplicaram um objeto 

de aprendizagem chamado “Gangorra Interativa” em uma escola pública. O 

objetivo principal era investigar a compreensão do conceito de grandezas 
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proporcionais a partir do uso de um objeto de aprendizagem. O objeto consiste 

em uma gangorra com cinco ganchos. Nesses é possível colocar pesos que 

variam de 10 a 100. O usuário deve distribuir esses pesos a fim de equilibrar a 

gangorra. A atividade é apresentada em cinco níveis que vão aumentando o grau 

de dificuldade. No último nível existem dois pesos já na gangorra com valor 

desconhecido, que o usuário deverá determinar de forma que a gangorra fique 

equilibrada. 

A metodologia utilizada pelos autores foi a Engenharia Didática e uma 

fonte, para a coleta de dados, foram entrevistas, realizadas com os alunos 

durante a utilização desse objeto de aprendizagem. Após a análise a posteriori 

consideraram que  

Uma das vantagens em se trabalhar com a Gangorra Interativa, ao 
invés de usar a própria gangorra ou as situações convencionais de sala 
de aula (lápis e papel), é a possibilidade de conexões entre formas de 
representação mais intuitivas (como ação física ou a linguagem verbal) 
e outras mais abstratas como as equações matemáticas. (MACEDO et. 
al, 2007, p. 7) 

Durante a leitura desses dois artigos foi possível verificar a importância 

da prática do professor em relação ao uso dos objetos de aprendizagem. Então 

para que esses recursos enriqueçam ainda mais as aulas eles devem ser 

cuidadosamente produzidos. Eles devem ser minuciosamente avaliados desde 

o inicio do processo de produção, para que no final sejam grande ferramentas 

de aprendizagem e avaliação da mesma. 

A partir desta visão em relação aos objetos de aprendizagem durante a 

leitura de Lima, Carvalho, Schlünzen e Schlünzen Junior (2007) busquei 

identificar quais os critérios eram utilizados para a criação de um objeto de 

aprendizagem. Eles destacam que “a criação do objeto é realizada por meio da 

colaboração de três sub equipes: a pedagógica, a tecnológica e a de design; 

buscando um objetivo comum, cada uma contribuindo com sua especialidade.” 

Sendo que a equipe pedagógica é a responsável pela determinação do tema e 

dos objetivos de aprendizagem do objeto de aprendizagem, ainda descrevem 

atividades relacionados algum contexto.  

De acordo com Prata, Nascimento e Pietrocola (2007) a produção de 

objetos de aprendizagem é um grande desafio  
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Temos de considerar que não se trata apenas de uma transposição 
dos textos dos livros didáticos para um formato digital enriquecido de 
recursos multimídia, mas da produção de atividades interativas que 
possam de fato enriquecer as aulas presenciais se integrando as 
outras estratégias metodológicas dos professores. (PRATA, 
NASCIMENTO e PIETROCOLA, p. 2, 2007) 

Sendo assim, eles consideram importante a formação de professores 

para a elaboração e utilização de objetos de aprendizagem a partir da 

graduação. Para tal formação eles descrevem sobre um programa do governo 

em 2004 que transferia a metodologia do Rived1 na construção de atividades 

educacionais digitais para alunos do curso superior em licenciatura e 

computação. De acordo com Prata, Nascimento e Pietrocola (2007), “essa 

transferência resultou na expansão de produção de materiais e recebeu o nome 

de Fábrica Virtual” (p. 2). 

Os quatro artigos discutidos anteriormente se assemelham quanto a 

definição de objetos de aprendizagem. Ambos se baseiam pela definição dada 

por Wiley (2001) que considera que um objeto de aprendizagem é qualquer 

recurso digital que de suporte ao ensino. Eles ainda defendem o fato de objetos 

de aprendizagem estimularem o raciocínio, a criatividade, a autonomia e a 

reflexão. 

Como não foi encontrado nenhum artigo que relacionasse Teoria Antropológica 

do didático e objetos de aprendizagem o passo seguinte foi buscar material que 

relacionasse a TAD com fatoração. Dentro dessa relação encontrou-se o 

produzido por Bittar e Silva (2009). No trabalho desenvolvido por Bittar e Silva 

(2009) é feito uma analise praxeológica das resoluções de equações do 2º grau 

em três livros didáticos do 9º ano do ensino fundamental, as análises foram feitas 

em exercícios e problemas propostos nos livros. Com a leitura do artigo, só um 

autor faz a utilização da fatoração do trinômio do segundo grau como ferramenta 

de resolução de equação do 2º grau e mesmo assim esta tem uma abordagem 

algébrica, sem a exploração de conceitos previamente aprendidos, como a 

relação de área de quadriláteros.  

Observando essa defasagem de material em relação ao tipo de 

abordagem feita para a fatoração do trinômio do segundo grau a busca por novos 

                                              
1 Rede Interativa Virtual de Educação – http://rived.mec.gov.br 
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materiais foi feita e então foi encontrado o artigo de Hellmeister e Galvão (1998), 

Resolvendo fisicamente. No artigo foram propostas atividades para a resolução 

de equações de primeiro grau e para a fatoração do trinômio do segundo grau a 

partir da modelagem das expressões algébricas envolvidas através de peças 

coloridas. Essas peças possuem valores que são atribuídos a partir de suas 

medidas de área. A resolução dos problemas é feito a partir da manipulação 

destas peças. Durante a leitura deste material foi possível observar que a 

proposta era interessante, porém não aprofundava, nem utilizava uma nova 

técnica para a resolução de equações do primeiro grau, apenas mudava as 

representações algébricas para representações geométricas. Já no caso da 

fatoração foi interessante, pois fez a relação entre as medidas de lados de um 

retângulo com a medida de área. E vale ressaltar que em nenhum dos livros 

analisador por Bittar e Silva (2009) foi desenvolvida uma abordagem similar a 

essa.  

A partir da leitura dos artigos destacados foi possível verificar a 

deficiência dos temas abordados neste trabalho. Em relação aos objetos de 

aprendizagem verifica-se o quanto eles são considerados importantes no 

processo de ensino e aprendizagem, porém, ainda há poucas análises em 

relação à didática aplicadas na elaboração deles. Já a relação entre a Teoria 

Antropológica do Didático e fatoração é encontrada, porém os materiais 

disponíveis são analises feitas a partir de materiais prontos, já o presente 

trabalho tem a intensão de utilizar a Teoria Antropológica do Didático como 

ferramenta didática para a elaboração de uma sequência didática dentro de um 

objeto de aprendizagem. 

1.3 QUESTÃO E OBJETIVOS 

A problemática que me leva a desenvolver tal pesquisa é que nos dias 

de hoje, com todos os recursos disponíveis aos alunos é difícil estimulá-los a se 

interessar em estudar no ambiente escolar. O conhecimento está disponível para 

eles em outros lugares e a falta de maturidade por parte deles não os permite 

ver a importância da escola. Então como forma de tornar o convívio escolar 
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semelhante à realidade atual é necessária que a tecnologia seja inserida na 

educação.  

Então, tendo o cenário descrito anteriormente, a pesquisa em questão 

consiste em investigar quais ferramentas tecnológicas (áudio, vídeo, animação, 

infográfico, jogos, etc.) são necessárias em um objeto de aprendizagem para 

que haja institucionalização do conceito trabalhado. Para que tal pesquisa não 

fique ampla este trabalho pretende buscar resposta especificamente para a 

seguinte questão: Como criar uma sequencia didática dentro de um objeto de 

aprendizagem para o ensino de fatoração? 

Em busca de resolver a questão o objetivo geral da pesquisa é criar uma 

organização didática, dentro de um objeto de aprendizagem, baseada na 

organização praxeológica que valide o aprendizado da fatoração do trinômio do 

segundo grau. Sendo assim os objetivos específicos são: 

 O que é um objeto de aprendizagem 

 Relacionar o desenvolvimento do objeto de aprendizagem com a 

Teoria Antropológica do Didático 

 Analisar a possibilidade de inserção dos objetos de aprendizagem 

no ensino da fatoração de um trinômio do segundo grau. 

Sendo assim é possível desenvolver o trabalho a fim de responder a 

questão de pesquisa a partir do emprego da metodologia proposta. 

1.4 METODOLOGIA E PROCEDIMENTOS 

Essa pesquisa pretende gerar novos conhecimentos a partir de materiais 

já publicados e não contará com aplicação prática, visando explicar e justificar 

determinadas práticas. Sendo assim, de acordo com Kauark, Manhães e 

Medeiros (2010), terá abordagem qualitativa, pois não utilizará de métodos e 

técnicas estatísticas. E por não fazer a aplicação em sala de aula do objeto de 

aprendizagem desenvolvido a pesquisa é de cunho teórico. 

Para a construção do objeto de aprendizagem a metodologia usada foi 

a do Design Instrucional, que é definido por Filatro (2008) como: 
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A ação intencional e sistemática de ensino que envolve o 
planejamento, o desenvolvimento e a aplicação de métodos, técnicas, 
atividades, materiais, eventos e produtos educacionais em situações 
didáticas específicas, a fim de promover, a partir dos princípios de 
aprendizagem e instrução conhecidos, a aprendizagem humana. 
(FILATRO, 2008, p.3) 

Dessa forma criou-se uma sequência didática para o ensino da fatoração 

do trinômio do segundo grau baseada na relação com área de figura retangular. 

A criação da sequencia baseou-se na organização praxeológica determinada 

pela Teoria Antropológica do Didático. Com isso a cada etapa do 

desenvolvimento do conteúdo foi pensando na tarefa e técnica que seriam 

utilizadas. Em seguida foi estudada a melhor forma que essa sequência seria 

desenvolvida dentro do objeto de aprendizagem. Porém a aplicação para a 

análise da eficácia deste será feita posteriormente, não nesse trabalho. 
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 2 ESTUDOS PRELIMINARES 

Após determinar qual a questão de pesquisa e o que se quer trabalhar é 

necessário um aprofundamento teórico nos conceitos que embasam tal. Assim 

neste capitulo será apresentado a Teoria Antropológica do Didático, a qual será 

utilizada para dar suporte na organização e análise do objeto de aprendizagem 

a ser desenvolvido. Para tal desenvolvimento também é necessário entender 

como esses objetos são definidos e estruturados, essas informações também 

estarão disponíveis neste capitulo.  

2.1 OBJETOS DE APRENDIZAGEM 

Objetos de aprendizagem (OAs) são inovações educacionais cujo 

objetivo principal é fazer algo que não poderia ser feito sem sua utilização. Para 

que seu uso seja relevante é necessário que sua abordagem vá além do que já 

é ensinado.  

De acordo com Wiley (2001, p.7) um objeto de aprendizagem pode ser 

definido como “qualquer recurso digital que pode ser reutilizado para apoiar a 

aprendizagem”.  

A partir dessa definição, o trabalho em questão aborda os objetos de 

aprendizagem como complementos educacionais que podem ser desenvolvidos 

em diferentes formatos como animações, simulações, infográficos, entres outros 

e se apoiam na utilização de recursos tecnológicos. Segundo Audino e 

Nascimento. 

Atualmente, os objetos de aprendizagem podem ser encarados como 
materiais importantes no processo de ensino e aprendizagem, pois nos 
fornecem a capacidade de simular e animar fenômenos, entre outras 
características, assim como, reutilizá-los em vários outros ambientes 
de aprendizagem. (AUDINO e NASCIMENTO, 2010, p. 130) 

Os objetos de aprendizagem surgiram no final do século XX. O processo 

de criação desses deve considerar dois aspectos: os pedagógicos e os técnicos. 

A partir disso, profissionais com conhecimentos pedagógicos foram se 

aperfeiçoando no desenvolvimento desses recursos e garantindo a 

aprendizagem e avaliação dos conteúdos trabalhados. 
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O profissional responsável pelo desenvolvimento dos conteúdos, 

adequação do programa, contextualização, interatividade e devolução de 

progresso considerando as necessidades de ensino, é denominado Design 

Instrucional (DI), que recebe esse nome devido a metodologia utilizada para 

trabalhar. 

2.2 TEORIA ANTROPOLÓGICA DO DIDÁTICO 

A Teoria Antropológica do Didático (TAD) contribui para a Didática da 

Matemática fornecendo ferramentas teóricas que permite verificar como os 

conceitos matemáticos estão relacionados. 

O termo antropológica relaciona o estudo de matemática com as 

atividades humanas, por essa razão a TAD considera três elementos principais: 

os indivíduos, o objeto e as instituições e desenvolve-se a partir da relação 

destes. De acordo com Chevallard (1992 apud ALMOULOUD, 2010) a Teoria é 

regulada por: tarefa, técnica, tecnologia e teoria. E a partir deste ponto de vista 

pode-se dizer que a TAD é uma forma de explicar a Transposição Didática em 

sala de aula. Essa por sua vez é entendida como o processo de transformação 

do saber técnico/cientifico para um saber a ser ensinado. Segundo Polidoro e 

Stigar (2010): “Chevallard conceitua “Transposição Didática” como o trabalho de 

fabricar um objeto de ensino, ou seja, fazer um objeto de saber produzido pelo 

“sábio” (o cientista) ser objeto do saber escolar.” Almouloud (2011) reescreve o 

conceito de Chevallard a partir da sua visão:  

O termo “transposição didática”, segundo Chevallard & Joshua (1991), 
designa o conjunto das transformações que sofre um saber dito sábio, 
para ser ensinado. Ou seja, refere-se às transformações que sofrem 
as teorias dos matemáticos quando se tornam saberes escolares, em 
primeiro lugar nas propostas curriculares, depois nos livros didáticos e 
em sala de aula. (ALMOULOUD, 2011, p. 194) 

Assim como quando se fala de Transposição Didática, Chevallard foi 

importante para o desenvolvimento da Teoria Antropológica do Didático. De 

acordo com Almouloud (2010), Chevallard diz que o TAD deve ser entendido 

como a articulação de conhecimentos que permite pensar de maneira unificada 

um grande número de fenômenos didáticos que surge após analises, é estudar 

o homem frente às situações matemática.  
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Esta teoria é uma contribuição importante para a didática da 
matemática, pois, além de ser uma evolução do conceito de 
transposição didática, inserindo a didática no campo da antropologia, 
focaliza o estudo das organizações praxeológicas didáticas pensadas 
para o ensino e aprendizagem de organizações matemáticas. 
(ALMOULOUD, 2010, p. 111) 

A Teoria leva em conta dois aspectos complementares da atividade 

humana: o aspecto estrutural, descrito em termos de praxeologias, e o aspecto 

funcional, que pode ser analisado por meio da teoria dos momentos didáticos. 

O saber será definido por meio de uma tarefa-técnica, que será específica 

para resolver aquela determinada situação, mas não de forma isolada e sim com 

o auxilio de uma tecnologia (𝛳) que sustentará técnica aplicada, e uma teoria 

(⊝) que justifica a tecnologia (𝛳) usada, sendo assim, a organização 

praxeológica é composta por quatro elementos: Tarefa (T), técnica (t), tecnologia 

(𝜽) e a teoria (⊝), articulados por meio de duas partes, a parte que gera o saber 

fazer (tarefa e técnica) e a que é amparada no pelo saber (tecnologia e teoria).  

Segundo Almouloud (2007, p. 115), o termo tarefa é identificado por um 

verbo de ação, por exemplo: calcular, desenvolver, construir, resolver, 

determinar, etc., mas que não definem o conteúdo em estudo. A maneira como 

a tarefa irá ser feita é a chamada técnica. Para uma tarefa, pode existir uma ou 

mais técnicas. A tecnologia tem a função de explicar o uso da técnica. A 

tecnologia pode se modificar conforme a técnica aplicada. Por essa razão, a 

tecnológica é responsável pela criação de novas técnicas, formando assim 

novos saber. Por sua vez a tecnologia precisa ser justificada. A justificativa dá-

se a partir da teoria, essa pode ser considerada as definições e os teoremas. A 

relação entre tecnologia e teoria é identificada como o compreender matemática. 

A forma como é organizado um conteúdo a ser ensinado é considerado 

uma organização matemática. As estratégias de resoluções são os caminhos 

desenvolvidos para se fazer algo. Quando se apresenta para os alunos as 

técnicas e suas justificativas ao longo da solução de um problema, cria-se uma 

organização didática.  

No presente trabalho pretende-se criar uma organização didática para o ensino 

de fatoração do trinômio do segundo grau a partir da sequência didática 

desenvolvida em um objeto de aprendizagem.     
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3 A CONSTRUÇÃO DO OBJETO DE APRENDIZAGEM 

Neste capítulo será apresentada a descrição do desenvolvimento de 

uma sequência didática dentro de um objeto de aprendizagem com enfoque na 

fatoração do trinômio do segundo grau. Em seguida será descrito e analisado 

essa sequência baseada na Teoria Antropológica do Didático. Porém, todos os 

relatos presentes no trabalho são baseados em suposições, pois não está 

prevista a aplicação do objeto de aprendizagem desenvolvido nesse momento. 

3.1 DESCRIÇÃO DO DESENVOLVIMENTO 

O objeto de aprendizado desenvolvido chama-se Fatoração. Esse será 

dividido em duas partes que haverá interação por parte do aluno e uma última 

parte na qual será feita a relação entre as duas partes iniciais 

3.1.1 Primeira parte 

Assim que o usuário abrir o objeto de aprendizagem deverá clicar no 

botão iniciar para começar a navegação. Assim que iniciar a navegação 

aparecerá a tela apresentada na figura 1. 

Figura 1 - Tela 1. 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 
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A Tela 1, apresenta os botões de navegabilidade ajuda e confirmar. O 

botão ajuda, identificado por um ponto de interrogação, ao ser clicado apresenta 

um texto informando qual o procedimento que deve ser realizado em um dado 

momento da atividade e o botão “confirmar” tem como função a verificação da 

interação feita. Ele permite que o usuário prossiga com a navegação, a partir das 

respostas obtidas através dele que o usuário passa para a próxima etapa da 

sequência didática.   

Essa ainda apresenta quatro campos identificados na figura 1 como 1, 

2, 3 e 4. O campo 1 está inicialmente sem nenhum elemento, pois é nele que 

será construído um retângulo, o qual será a ferramenta de estudo. No campo 2 

há quatro tipos de peças disponíveis para arrastar. O quadrado maior tem 

dimensões x por x e, portanto a sua medida de área é x²; as duas barras tem 

dimensões x por 1 e por tanto sua área é x, a diferença entre elas é a disposição 

que elas se encontram; e o quadradinho menor tem dimensões 1 por 1 logo sua 

medida de área é 1. O campo 3 está em branco, pois é neste campo que 

aparecerá o feedback dado de acordo com a resposta dada pelo usuário. Será 

no campo 4 que o usuário deverá preencher os valores de acordo com a tarefa 

determinada no botão ajuda. 

Neste momento o botão ajuda determina duas tarefas. A primeira é 

construir uma figura retangular utilizando as peças disponíveis. E a segunda 

tarefa é determinar a medida de área da figura construída. 

Dessa forma, a seguir serão descritos os passos da atividade. 

1º. O usuário deve clicar e arrastar as peças disponíveis no campo 2, 

destacado na Figura 1, para o campo 1 a fim de formar uma figura 

retangular.  

2º. Assim que a figura for formada clica em confirmar para que as 

peças se alinhem corretamente. Tal ação se dará pela 

programação. 

3º. Preencher as lacunas disponíveis no campo 4, destacado na 

Figura 1, com a quantidade de peças utilizadas.  
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4º. Clica em confirmar para verificar a resposta. Nesse momento o 

programa retorna um feedback que aparecerá na área 3, 

destacada na Figura 1. 

 

Na figura 2 é dado um exemplo de construção que servirá de base para 

o desenvolvimento dos demais passo da sequencia didática. Vale ressaltar que 

é possível criar inúmeras figuras. Outros exemplos estão disponíveis no Anexo 

A.   

Figura 2 - Exemplo de uma situação proposta. 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Se o usuário ao finalizar os quatro passos e acertar a resposta o 

feedback que lhe será retornado pode ser visto na Figura 3. Neste momento 

haverá um novo botão de navegabilidade. O botão fechar, identificado por um x, 

ao ser clicado navegará para uma nova tela (Figura 6). 
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Figura 3 - Feedback de acerto para a Tela 1. 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Se ao finalizar os quatro passos o usuário errar a resposta o feedback 

que lhe será retornado pode ser visto na Figura 4. Ao clicar no botão fechar as 

lacunas preenchidas com as respostas erradas estarão em branco e o usuário 

terá nova oportunidade de preenchimento. 

Figura 4 - Feedback de primeiro erro da Tela 1. 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

Porém se mesmo assim o usuário não conseguir acertar a resposta um 

novo feedback lhe é dado, mas dessa vez a resposta correta aparecerá e ao 

clicar no botão fechar surgirá uma nova tela (figura 6). 
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Figura 5 - Feedback de segundo erro da Tela 1. 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

3.1.2 Segunda parte 

A segunda parte será continuação da atividade desenvolvida na Tela 1. 

Por essa razão a tela seguinte manterá o exemplo dado na sequencia anterior e 

os coeficientes da medida de área da figura construída apresentada na forma 

parcelada será armazenada na memória do objeto para que possa ser retomado 

num outro momento que será apresentado na figura 11 que fará a relação entre 

as representações na forma parcelada e fatorada. 

Figura 6 - Tela 2. 

 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
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A Tela 2, conforme apresentada na figura 6, apresenta os botões de 

navegabilidade ajuda e confirmar que apresentam as mesmas funções que da 

Tela 1(figura 1). Porém neste momento as orientações e a tarefa determinada 

pelo botão ajuda são diferentes. Agora a tarefa é determinar as medidas de lado 

da figura construídas para representar a medida de área na forma de fatores. 

Essa ainda apresenta três campos identificados na figura 6 como 1, 2, e 

3. Será no campo 1 que o usuário deverá preencher os valores de acordo com 

a tarefa determinada. O campo 2 está em branco, pois é neste campo que 

aparecerá o feedback dado de acordo com a resposta dada pelo usuário. No 

campo 3 estará a figura construída na primeira parte do objeto de aprendizagem. 

E como já dito, variará de acordo com a construção feita pelo usuário no inicio 

da navegação do OA. 

A seguir serão descritos os passos da atividade.  

1º. Completar as lacunas que estão disponíveis no campo 1, 

destacado na Figura 6, com as medidas dos lados do retângulo 

que está no campo 3. 

2º. Clicar em confirmar. Nesse momento o programa retorna um 

feedback que aparecerá na área 2, destacada na Figura 6. 

Figura 7 - Feedback de acerto para a Tela 2. 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

Se o usuário ao finalizar os dois passos e acertar a resposta o feedback 

que lhe será retornado pode ser visto na Figura 7. Ao clicar no botão fechar 

surgirá uma nova tela (Figura 10). 
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É possível que o usuário preencha as lacunas desta tela (figura 8) do 

seguinte modo: (1x + 1)(2x + 2), que também é uma resposta correta que o OA 

irá considerar.   

Figura 8 - Segunda opção de resposta para a tela 2 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

Se ao finalizar os dois passos o usuário errar a resposta o feedback que 

lhe será retornado pode ser visto na Figura 10. Ao clicar no botão fechar as 

lacunas preenchidas com as respostas erradas estarão em branco e o usuário 

terá nova oportunidade de preenchimento. 

Figura 9 - Feedback de primeiro erro da tela 2 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

Porém, se mesmo assim o usuário não conseguir acertar a resposta um 

novo feedback lhe é dado, mas dessa vez a resposta correta aparecerá e ao 

clicar no botão fechar surgirá uma nova tela (Figura 11). 
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Figura 10 - Feedback de segundo erro da Tela 2. 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

3.1.3 Relação entre as duas partes 

Assim que o usuário finalizar a segunda parte irá para a última tela onde 

será apresentada a relação existente entre as partes, conforme apresentado na 

figura 11. 

Figura 11 - Tela 3. 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 
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Independente da resposta dada pelo usuário durante a interação com a 

tela 1, neste momento será apresentado as duas possibilidades de respostas, 

pois é importante que ele relembre a propriedade comutativa da multiplicação 

que diz que a ordem dos fatores não altera o produto. 

3.2 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

Para a descrição e análise da sequência didática apresentada no objeto 

de aprendizagem Fatoração será utilizado os princípios e conceitos 

desenvolvidos pela Teoria Antropológica do Didático. 

Na primeira tela (Figura 1) há duas tarefas propostas. Uma é que o 

usuário arraste as peças a fim de formar um retângulo e a outra é determinar a 

medida de área da figura formada na forma parcelada. Para a execução destas 

tarefas estarão disponíveis diferentes técnicas que serão determinadas pelo 

aluno. Nesta primeira etapa o usuário utiliza a técnica de agrupar as medidas de 

área das peças e a tecnologia que justifica isso é a decomposição de uma forma 

geométrica em outras menores.  

Figura 12 - Figura retangular construída a partir de uma composição 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Na figura 12 é possível observar uma figura retangular construída a partir 

da composição de um quadrado de medida de área x², 5 retângulos de medida 

de área x e quatro quadrados com medidas de área 1. Tal descrição pode ser 

reescrita em linguagem matemática como: ² 5 4x x    

Caso seja necessário, nesta etapa, o professor pode intervir a fim de 

retomar as características de um retângulo e o fato de que todo quadrado 
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também é retângulo. Como a figura, no objeto, é formada a partir da composição 

das peças disponíveis sua área pode ser determinada a partir da adição das 

áreas destas. O valor de área de cada peça estará disponível na própria peça, 

porém para que o usuário entenda que essa nomenclatura é referente a medida 

de área, esta descrição estará disponível no botão ajuda. A intervenção deve ser 

breve ou até mesmo analisada a necessidade dela, pois como os alunos já tem 

certa familiaridade com ferramentas tecnológicas esses não apresentam 

dificuldade de navegação e a curiosidade os leva a buscar solução a fim de obter 

o resultado final. 

Ao finalizar o usuário terá uma nova interação que dará continuidade ao 

processo de aprendizagem. Neste novo momento o usuário terá disponível a 

Tela 2 (Figura 6), que trará consigo as informações salvas da figura construída 

e a agora a tarefa é determinar a medida de área a partir da multiplicação destas, 

a técnica é identificar as medidas de lado e a tecnologia que justifica é que a 

medida de área do retângulo pode ser obtida a partir da multiplicação dos lados 

deste. 

Figura 13 – Medidas dos lados da figura de exemplo 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Na figura 13 o retângulo já foi dado e a tarefa é determinar as medidas 

de lado deste retângulo. Como já foi dado as medidas de lado de cada uma das 

figuras que fazem parte da composição, novamente utilizando a técnica de 

contagem o aluno deverá identificar a quantidade de termos semelhantes que há 

em cada lado e agrupá-los. No caso desse exemplo o retângulo tem medidas de 
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lado 4x   e 1x  . E portanto sua medida de área pode ser determinada pela 

multiplicação destas: ( 4)x ( 1)x ou ( 1)x ( 4)x . 

Acredita-se que após a primeira intervenção do professor o aluno esteja 

familiarizado com o contexto que está inserido a proposta que é relacionar a 

representação geométrica com o cálculo de área, de qualquer forma tal 

orientação é dada no botão ajuda. Porém, caso seja necessário, o professor 

pode intervir retomando com a classe o algoritmo para o cálculo da medida da 

área do retângulo que é o produto das medidas de lados desse.  

Ao finalizar, na próxima etapa o usuário terá a Tela 3 onde será 

apresentada relação entre as duas representações de área. Que o aluno pode 

concluir que se a medida de área pode ser representada na forma parcelada por 

² 5 4x x   e também pela forma fatorada ( 4)x ( 1)x ou ( 1)x ( 4)x  então 

conclui-se que ² 5 4x x  = ( 4)x ( 1)x  ou = ( 1)x ( 4)x . 

A partir da institucionalização do conceito discutido anteriormente 

conclui-se que só é possível fatorar um trinômio do segundo grau se, 

considerando as figuras geométricas de medida de área x², x e 1, for possível 

construir uma figura retangular com medida de área igual ao trinômio dado. 

Será nesta etapa que se identificará qual é a teoria que justifica todos os 

procedimentos utilizados para a resolução da tarefa proposta, pois neste 

momento o aluno terá contato com o novo conceito que é relacionar a 

representação geométrica da área de um retângulo com fatoração e utilizar essa 

como ferramenta de resolução. 

É importante ressaltar a deficiência do objeto de aprendizagem sobre a 

abordagem feita em relação a fatoração do trinômio do segundo grau, pois só é 

possível trabalhar com trinômios que possuem coeficientes positivos e não 

nulos.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao final da pesquisa atingimos os objetivos que foram colocados, 

obtendo a definição de objetos de aprendizagem, relacionando o 

desenvolvimento de objetos de aprendizagem com Teoria Antropológica do 

Didático e analisando a utilização deste no ensino de fatoração. Assim, foi 

possível responder a questão de pesquisa:  

Como criar uma sequencia didática dentro de um objeto de 

aprendizagem para o ensino de fatoração?  

A pesquisa bibliográfica realizada buscou fundamentação teórica para 

descobrir quais os aspectos importantes a serem trabalhados no 

desenvolvimento de um objeto de aprendizagem com foco em Educação 

Matemática e como estes podem contribuir para o processo de ensino e 

aprendizagem, especificamente para o ensino de fatoração do trinômio do 

segundo grau, cujos coeficientes são positivos e não nulos. 

Partindo do pressuposto que os objetos de aprendizagem auxiliam no 

processo de ensino e aprendizagem buscou-se analisar a sequência didática 

desenvolvida neste a partir da Teoria Antropológica do Didático. 

Quando o objeto de aprendizagem desenvolvido for aplicado em sala de 

aula, espera-se que haja um melhor aproveitamento do aluno no processo de 

ensino e de aprendizagem O uso da tecnologia em sala de aula quebra a rotina 

tradicional de livro, caderno e lousa e desperta maior interesse por parte do 

aluno, motivando-o a um melhor aprendizado. A maneira como é desenvolvida 

a sequência didática no objeto dá ao aluno a oportunidade de superar obstáculos 

de aprendizagem e autonomia para o desenvolvimento deste. A mediação do 

professor é dada com a intenção de identificar ao aluno a aquisição da nova 

teoria. 

Toda leitura feita em torno do uso de qualquer material, seja manipulativo 

ou tecnológico, que fuja da rotina é questionado quanto à importância do uso 

desses. Para aplicação destes materiais é importante verificar a necessidade da 

utilização para o processo de compreensão do conteúdo. Entretanto, mesmo 
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para aqueles que têm facilidade de assimilação trabalhar com outras 

ferramentas pode agregar significado ao seu aprendizado. 

Enfim, este trabalho procurou abordar o tema objetos de aprendizagem 

analisados a partir da Teoria Antropológica do Didático, apontando algumas 

sugestões para o professor durante a aplicação da organização matemática do 

ensino de fatoração, podendo se estender a outras frentes como resolução da 

equação de segundo grau. 

Para aqueles que se interessam pelo tema do trabalho é possível dar 

continuidade ao mesmo aplicando o material aqui proposto em sala de aula e 

relatar a experiência. 
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ANEXO A – AS TELAS DO OBJETO DE APRENDIZAGEM 

  

 

  

 

  

 


